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CAHAi-iA frcrnciPAL os gahça
21s. '.iessao Ordinaria, realizada em 6 de junho de 1 963*
PR'. ;IDEnTS ODILON IZAR
íjECR...TiÍHIOS JOSá '.-OREÍRIO S '.'ALD0i:iH0 DOS iANAOS

Â hora regulam.entar, feita a chamada dos senhores vereadp

res, verificou-se a presença dos seguintes:- Alcides Bachega, Fl^vio -
3'reire Leal, João Miguel Chaves, João Tarora, Jose Maurício 3. de Oli
veira, José" Porfírio, Manoel Galdino de Carvalho, Odilon Izar, Pedro ●●

Afonso de Oliveira, Veríssimo Fernandes Barbeiro, Waldomiro dos Santos5

num total de onze (11) dos senhores vereadores, -

Havendo número legal Se0 sr. Presidente convidou o sr.

creta^rio a nroceder a leitura do SXPLDIENTE NÃO SUJEITO À VOTAÇÃO. - -
?

0 sr. Secretario deu conta do seguinte : - - - - - -

Ofício Circular da Assembléia Legislativa, comunicando re

cebimento e amradecendo comunicação da eleição de nossa Mesa. - -

Ofício da Camara Municipal de CaPao Bonito, solicitando ~?

apoio desta Camara em seu Requerimento. - - ~ - -

Ofício do Pe. ■'.''icente Paula Andrade, convidando a ..idilida.

?

de assistir Missa póstuma ao Papa Joac XXIII. "

Ofício do sr. Deoutado Manoel Joaquim Fernandes, colocan

do-se a disposição da Edilidade, na Assembléia Legislativa. - - - - - -

Ofício do Dr. Sylvio ííarques Junior, comunicando à Cãraara
que se acha a disposição deste Legislativo na 36a. Promctoria da Cornar
ca de 3a0 Paulo. - - ● - - - -- - - - 	

Ofício do Frei Aurélio Di Falco da Conceição, convidando-

a Edilidade assistir missa em Ação de Graças ao Papa Joao XXIII. -

Ofício do Sr. bebastião Zuccolli, solicitando da Camara -●

Municipal, -providencias junto ao sr. Chefe do Executivo, sobre o atra-

zo de seus pagamentos, ~ ^

j

0 sr, Presidente man'’’ou que se encaminhasse o prer^ente

ofício, à Comissão de Justiça. ------ - -
Ofício do sr. Joao Garcia, aoelando aos srs. Vereadores

para que providenciem junto ao Executivo Municipnl, o pagamsnto do Pes_

soai da Prefeitura Mu.nicipal, indistintamente. ●● - - ~ - _

Ofício da ->uperintendencia da Moeda e do Credito, em res

posta ao Requerimento n. 25/63, desta Edilidade.- - -		

0 sr. Presidente, solicitou dc sr. Seoretario que provi -

denciasse para que fosse publicado pelos órgãos da imprensa o Requeri

mento 25/63, conjuntamente co^ a resposta lida em Plen'a’rio. - -

Convite da Camara ^ílJniclpal de Vera CrL»z, convidando a

Sdilidade a assistirem as solenidadefs de i.nauguraçãa de diversos me -



5
imící/fhcd

'}^s(aèo àe ítlatUo

ámaicc aiça

melhoramentos naquela cidade.

0 sr. Presidente nomeou os srs. vereadores Manoel"^GaIdi/-

Veríssimo F. Baroeirono de Carvalho, Jose Porfirio, Joao Tarora

João Miguel Chaves s o Presidente desta Casa, para se fazerem repre ●●

)5

sentar naquela cidade. -

agradecendo comunica-

Presidente Provisório da Kepu

Telegrama do Dep. Ranieri Mazzili

por sua investidura açao desta Casa

blica -

Oficio da Presidência 'q Republica, comunicando que ende

re}OU ofício desta Bdilidade ao Ministe'rlo da Fazenda.	
Ofício da Camara Municipal de Araraquara, acusando rece

bimento da circular n. 9/65, desta Casa de Leis. - ● ” ● ' “

Ofício da Caiara Municipal de Jundiaí, acusando recebí -

mento do oficio n. 9/63? desta ddilidade. - - - -
Oficio ds Gamara Municipal de Ccsmópolis, comunicando re_

cebimento da circular n. 3/63.		

Ofício do Governo do Estado de Santo Catarina, acusando-

0 recebimento do ofício-requerimsnto n. IO3/63. ** 		 	

Ofício do Gabinete do Governador do Estado, agradecendo-

os cumprimentos enviados nor esta Cosa. - - - -	 	

Ofício da câmara ííunicipal de Capão Bonito, dando apoiO'-

ao Requerimento n. U2/65> desta Edilidade.- -

Ofício do t-rupo Escolar Prof. Joao Crisostorao, acusando-

0 recebimento do Requerimento n. 109/63? desta Edilidade.

0 sr. Presidente convidou 0 sr, Eecreta'rlo a dar conta -

do EXPBDraTE nuJ^ITO A ■'‘OTAÇÃO. ----- - 		
0 sr. Secretário deu conta do seguinte s - - ~ -

Ata da 20a. Sessão Ordinária, realizada em 30 de maio de?

1 963. ●● ●●

tendo a Casa 00 sr. Presidente submeteu em votaçao

0 Sr. Presidente declarou aprovada por una

?

aprovado por unanimidade,

nimidade a Ata da 20a. Sessão Ordinária.

Projeto de lei do sr. Veríssimo Fernandes Barbeiro e

tros, dando denominação a Rua Canto Antônio dè

ou

"Rua Luiz Monici".

te nd 0 a ● ●0 sr. Presidente submeteu a apreciaçao õa Casa
O sr. Presidente mandou ●●

?

mesraa 0 considerado objeto de deliberações,

encaminhar a Comissão Competente 0 Projeto de lei n. 20/63. '● ' ^

Projeto de lei do sr. Prefeito Municipal, majorando as -

taxas de Fornecimento de Agua. - -

0 sr. Presidente submeteu à apreciação da Casa, tendo a

mesma 0 considerado objeto de deliberações. 0 sr. Presidente mandou -

que se encaminhasse as Comissões Competentes 0 Projeto de lei nc 21/-
63. ●●
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Projeto de lei do çr. Prefeito Municipal, solicitando a ab^
tura de um credito especial no valor de Cr^‘. 15.236.775>50.

0 sr. Pre-idente submeteu a aoreciaçao da Casa, tendo a nes

ma 0 considerado objeto de delioerações.- 0 sr. Presidente mandou enc^

●'linhar as Conissoes Competentes o Projeto de lei n.

Indicação do i^r. Alcides Bachega e outros, indicando ao sr.-

Prefeito Municipal, para .‘,ue determine o encerramento das atividades -

comerciais no dia 29 de junho, dia do Padroeiro de Garça. ● ●● - - —

0 sr. Presidente mandou lue ss enc^-minhasse ao sr.Prefeito -

Municipal, a Indicaoao n. ii7/63> nos ter-uos Regimentais» -	

Indicação do sr. José I-iourício de Oliveira e outros, indi

cando aosr. Prefeito Municipal, a necessidade de man-‘-er um policiamen

to cons'1'nte na ■Dassa-:em sub-nivel de nossa cidade. ● - - - ~

ü sr. Presidente mandou çue se encaminhasse ao sr. Prefeito-

Municipal, os termos da Indicação n. ü.8/63. ● - -

Reçjuerimento do sr. Ver£ssi'io Fernandes Barbeiro e outros

solicitando aue se constitua una Comisc-ão de Vereadores a fj.m de em

Bauru, con-’idar o Governador Carlos Lacerda, a proceder uma palestra -

na cida-'e de Gar^a, sobre c tema ''Reforma Agraria'*. - ~ ~ —

0 sr. Veríssimo Fernandes Barbeiro, requereu urgência. - - ~

0 sr. Presidente submeteu em vota>sao o pedido de urgência

tendo a Casa o aurovado por unanimidade.- 0 'jI'. Presidente mandou que

se encaminhasse a Ondem do Dia o Requerimento n. 122/63» - -

22/63. -

)

Requerimento do sr. Manoel Galdino de Carvalhoe e outros

consignando em Ata um voto de p.-rofundo pesar p:lo falecimento do Papa-

João XXIII. -	 	 	 	

)

0 sr. Presidente submeteu à discussão e em seguida a votaçao

tendo a Casa o aprovado por unanimidade.- 0 -<r. Presidente declarou

aprovado por unanimidade o Requerimento n. 123/63, e de acordo com o

Requerido, suspendia os trabalh:OS da presente sesiãc, pelo tempo de um

minuto de silêncio.		

,

Pecorrido o tempo regulamentar, o sr. Presiden^e, convidou o

sr. Secretario a proceder com o dxpediente Sujeito a '/otação. - - -

Requerimento do sr. João Torora, solicitando que se oficie -

ao -r. Kermam -'aínsy Wey, con^ratulando-se com .. -ixcia., por sua posi

Çao, em face da majoração do preço do açúcar. ~ ~ - -● --

0 sr, João Tarora, requereu urgência. ~
0 sr. Presiden :e submeteu em votaçao o pedido de urgência

tendo a Casa o aprovado oor unanimid-ade. - 0 sr. Presidente mandou que

se encaminhas.se à Ordem do Dia, o Requer:|.mcnto n. 12U/é3. - - - - ~ —
Requerimento do sr. Manoel Gal4ino de Carvalho e outros, sop,

do sr. Governador a criação da.Dolegacia.de -»nsino, em nossa cidade.--

>
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0 sr. Jose Porfirio, reouereu urgência. - - - -!~ ~ ~j~
0 sr. Pr sidente submeteu em votaçao o pedido de urgência^"

tendo a Casa o aprovado por unanimidade.- 0 r. Presi-^ente mandou que

se encaminhasse a Ordem do Oia da Presente '.'es-âo o Requerimento n.

126/63. - - - - - -

Requerimento do sr. Flávio Freire Leal

do em ata um voto de aplausos

dade de Osvaldo Cruz. - - - -

e outros, consignan-

pela passagem do 22c aniversário da

j

Cl
?

0 cr, Presidente submeteu em discus-::ao e em seguida a vota -

çao tendo a Casa o aprovado por unanimidade.- 0 ^r. Presidente decla -

rou aprovado por unanimidade o Requerimento n.126/63.		

0 sr, Presidente designou o sr, João Tarora, Jose Hauricio --

3. de Oliveira, Argemiro Beghine, para acompanhar ate o recinto das sa

la de 'jessoes, o suplente convocado sr. ‘/^ergílio Rodela, a fim de que

0 mc-smo possa ser empossado. " - - ----- ■ - - - - 	

0 sr. Vergílio Rodela, com a palavra, de acordo com o Artigo

do Regiinento Interno, prestou seu co"'promisso da seguinte maneira:

FROlíETO L...RCSR COl' )S'3ICÂÇÃ0 2 L.JALJADS 0 >: .U jiATOAi'0, Ri. I-IíANDO-
A LEI PROMOTbNOO 0 .H G .:0iL DO IlHICÍPIO. ------ -■		 	

0 sr. Presidente declarou empossado no cargo de vereador o -

sr. Vergílio Rodella, - - - -

0 sr. Presidente deu a palavra aos senhores vereadores

INTEREoõS JO líUíICÍPIO. ●● " - - 		

0 sr. "'eríssi'^0 Fernandes Barbeiro, com a palavra, dis^^e que

de acordo com a leitura do sr. Secretario, no 'Expediente nao sujeito a

votação, foi feita duas denuncias, neste '^lenãrio. A primeira de um

funcionário municipal, aposentado, e outra ;;e um cidadão garcense.-

primeiro,reclama seus vencimentos que se acham em atrazos, e o sr. Pre

sidente, fez muito bem em encaminhã-lo o Douta Comissão de Justiça,

que verificara' a denuncia, procurando por todos os meios legàis, orocu
M A

rando sclver tal situaçao. A segunda denuncia, diz respeito sobre

salãrios dos --rs. funcionários da Prefeitura Municipal, que in totem,-

acham-se em atrazos. Continuando, disse que o sr. Prefeito 'irunicipal -
A w

assumiu ura compromisso com a Caraara Municipal, esclarecendo a este -L.e-

gislativo que ate o dia 30 de junho, saldara todos os compromissos sa--

larias para com todos os senhores funcionários Municipais. Finalizando

suas palavras, concitou os senhores vereadoras, pertencentes as Comis

sões Permanentes, para que resolvam os processos e recursos que se en

contram nas Comissões, a fim ^'e no ter-^ino dos trabalhos legislativos,

deixar em ordem os processo que se acham nas Comissões. ■■ - - -

0 sr. Jose Porfiriq, co':i a palavra, disse que nesta oportunida,

de lembrava a Casa, que a mesma tem que se fazer representar junto ao

sr. Cecretãrio da Zducaqão, para um melhor contocto, com o Ensino de ●●

II

em

0

os

)
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assim C0"0 ao sr. Governador do Estado, para então fazer-yse a

reiv-indicações que Garça tem direito. Continuando teceu comentários I

reepeito de um requerimento, no qual solicitava do sr. -ccretario a

criaçao de mais quatro salas de aulas ao Instituto üllmar M. Oliveira

nao se esquecendo também a Comissão de reivindicar a construção do ne

vo Instituto para nossa cidade.- Continuando disse ainda que e um impe

rativo que não se pode deixar para depois, uma vez que as ferias legi^

lativas, acliam-se bem próximas. Finalizando reiterou seu pedido para -

cue se nomeie tal comissão, fazendo-se as reivindicações sobre as di

^2? a >

s

5

versas necessidades de Garça, principalmente sobre a Santa Casa de í:i-

sericórdia de nosna cidade.

0 sr. João íarora disse que Inicialmente saucom a palavra

dava 0 novo vereador sr. Vergilio Rodela

)

congratulando-se com o mesmo

e esperando que seu esforço venha cooperar com o hunicí'io. Continuan-

)

do disse ainda que com referencia a oalS”ras do sr. Jose^ ' orfírio

ocasião da criação das quatro salas para o Instituto ■'-‘ilmar de Oli

veira, era contrario a este pedido, pois talvez o sr. Governador cons

truísse as salas de aulas, s deixasse de construir o prs^dio do Institu
to, para um proxi-ia oportunidade. ;-'or ocasião daqueles fatos, lembra -

Dor
}

que requereu ao sr, Presidente da Casa, para que solicitasse audien -

cia com 0 Governador do .Gstado, e nomeasse uma Comissão conjuntamente-

com 0 sr. Prefeito, reivindicando as questões acima discutidas e acre

dita que ate o presente mome-nto, nao se tem notícias sôore a criação -
daquela Comissão, e teve conhecimento que o sr. Presidente da Casa, jã

teve audiência com o Governador, nao sendo apre-entodo relatório algum

que viesse esclarecer este ?lena”’rioí e para tanto soli'‘itova o esclare

cimento devido, do sr. Presidente da Casa. - - - 		

0 sr, Presidente informou ao orador

pedido. Continuando disse

nador

que nada mais justo tal

que por ocasião da audiência com o sr. Gover

5

este estipulou que as Comissoes deveriam ser constituídas de

quatro elementos, devido, naturalmente ao grande número de audienclas-

com 0 interior. 3 naquela oportunidade o sr, ?re "■ ito pfunicipal, fazen

parte da Comissão, reivindicou o pagamento de um cheque retido no va -

lor de Cr“. 600.000,00 e a verba do Fundo Rodovia^^rio, sendo atendido -

ambos os pedidos, Kc primeiro contacto o sr. Prefeito de Garça, aebou-

inibido de formular novos pedidos, uma vez oiie o sr. Governador, ●●

os primeiros. Disse finalmente que o Presidente -

esta providenciando uma audiência com o sr. Governador entre-

com todos os senhores vereadores. 		

João Tarora, pela ordem, esclareceu que o pedido de au

havia sido formulado a tempos. - - - ● —

C sr. Presidente, informou que por motivo de doença noo foi

lhe possível, mas que brevemente salicitarã nova audiência. - - - ● - -

5

-se

despachou favora'vel,
da Casa,

10 ou 12 'e junho próximo, para
ü sr.

diencia aos srs. vereadores
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0 "r. Presidente convidou o s-’. secreta'●'ic a orocederya chaA'

nada dos senhores verea-’or paro a Ordem do Dia. - - - -

0 sr. .€creta’rio procedeu a chamada vcrificando-se a presen"

ça dos seguintes i - Alcides Bachega, -''lavio Preire Leal, Joao Hlpuel ●●

Chaves, Joao Tarora, Jose” l^aurícic B. de Oliveira, Jose Porfírio,

noel Galdino de Carvalho, Odilon Izar, Pedro Afonso de Oliveira, -^erís,
simo Fernandes Barbeiro, .'aldo^iro dos -.antos e VÍrgilio Rodela, num -

total de doze (12) vereadores. -■ 	 	

0 sr. Presidente submeteu em discussão e em seguida à vota

çao 0 Reçuerlmento do sr. -^erísslmo .^ernondes Barbeiro e outros, scli'-

citando a nomeoçao de uma Comissão, a fim de em Bauru, convidar o sr.

Governador Carlos Lacerda, a proferir conferência nesta cidade, tendo-

a Casa o aprovado por unanimidade.- 0 :>r. Presidente declarou aprovado

por unanimi-'ad6 o Recuerir-^ento n. 122/63, e determinou que o autor do

Requerimento consultasse os senhores vereadores, convidando-os a parti

cipor da Comissaoc - , ~ ^ .. - - - - - -

Ha ■■

0 sr. Presidente submeteu em discussão o Recueri^^ento do sr.

João Tarora, solicitando que se oficie ao sr. Hermam v/agney '-'ej^, cen--

gratulando-SG com S, jxcia. pela decisão tomada, sobre a majoraçac nos>

preços do açúcar. ●● ■ - —

0 sr. João Tarora co-i a palavra, disse que nao seria neces

sário justificar o presente requerimento, uma vez que e fato concreto-

o aumento abusivo do preço do açúcar em nossa Patria. Continuando dis
se ainda que quando esse alimento indispensável às mesas, estava a um

nreço mais baixo, nao existia na praça, mas uma vez que o mesmo foi aij

mentado em seu preço os mesmo aparece nas Casas comerciais.- - -● - -

0 sr. Jose^ Porfírio, aparteando, disse que os armazéns do I-

tem depositos de açúcar da safra passada. -	

0 sr. Joao Tarora, continuando disse que é uma vergonha naci

onal, faltar açúcar em nossa Patria, devez que tal produto 4 produzido
por todo 0 Brasil. Continuando disse ainda que os usineiros afirmam

que os preços pagos sao inferiores as despesas do produto mas nas zo

nas de canavieiros o alqueire de terras correspondem a quinlcetos digo-

quinhentos a seiscentos mil cruzeiros o alqueire- - - -	

0 sr. Flavio Freire Leal, aparteando, disse que a classe dos

usineiros sao previlegiadas e toda vez que desejam, majorações conse ■■

guem do Governo, ou então retém o estoque em seus armazéns. - 		

0 sr.João Tarora, continuando, dis-e ainda que o governo não

fiscalizam os armazéns de açúcar, talvez porque também ele, faz parte-

do cambio negro do açúcar, - - - ●● .. ●. ^ - - .. - ..

0 sr. Presidente deu por encerrada as discussões e submetc-u-

em votação o Requerimento, tondo a Casa o aorovodo por unanimidade.- 0

:.C.
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sr

lZli/63.

0 sr. Presidente submeteu cm discussão e em seguido o votaçeo

0 Requc-rinento do sr. Kanoel Galdino de Carvalho e outros, solicitando

do sr. Governador a criação de uma Delegacia Regional do .i-nsino em nos,

sa cidade, tendo a Casa o aprovado por unanimidade,- 0 &r. Presidente-

declarou aorovado por unanimidade o Requerimento n.

0 sr. Presidente submeteu em 3a* discussão e votação o Proje

tc de Resolução n. ii/63, origina'ric do Processo n. 307/63v ■* ●● - - “ -
0 sr. Veríssimo ‘^ernandes Barbeiro, com a palavra

125/63. -

disse que»

pelo 3a* vez o Projeto de Resolução n. i|/63, vinho o discussão e voto-

çao, alterando o rc.imento interno da Cornara Municipal, emenda essa

apresentada oelo orador, o fim de que seja regularizada a função de ve
0 Casa , pelo Servireador, baseando-se em leis expressas enviadas a e

ço de Cooperação com os Municípios. Continuando fez ura preâmbulo a res,

peito da copia enviado, esclarecendo que o Relator daquele oficio in

forma que c funciona^rio público Municipal, não poderá acumular dois

ss 5

cargos, assira como os funcionários Estaduais e Federais, regulamentan

do assim tal matéria, -esclarecendo ainda que o professor, desde çue es,

teja em incompatibilidade de hora'rios. Finalizando disse ainda que no-

futuro 0 Presidente desta Casa, cumprira apenas as determinantes do Re.

gimento Interno. - * _ „ 		 	

0 sr, Presidente deu oor encerrada as discussões e submeteu

global 0 Projeto de Resolução, tendo a Casa o aprovado
3a. discussão-

em 3a. votaçao

por unanimidade.- 0 Sr,Presidente declarou aprovado era

e 7otaçoo o Projeto de Resolução n, Ü/63* -
0 sr, Presidente submeteu em discussão e em seguida a voto -

ção 0 Projeto de lei n, 13/65, criando o Conselho Municipal de .ensino,

tendo a Casa o aprovado por unanimidade.- 0 Sr. Presidente declarou

aprovado era 2a. discussão e votação global, o Projeto de lei n. 13/63*
0 sr. Presidente deu a palavra aos senhores vereadores e-n ■X

PLICAÇi^O PESSOAL.

0 sr. Jose^ Porfírio, com a palavra
dade apresentava ao sr. Virgílio Rodela, as congratulações do P.R.P. ,

alm.ejondo-lhes ura profícuo serviço em benefício do Municípe Garcense
6 00 mesmo tempo em nome do vereador sr, Virgílio Rodela, agradecia as

manifestações da Case, prometendo cumprir fielmente com as determinan
tes de seu compromisso, anteriormente jurado. Agradeceu. - -	

. Jose Maurício Borges de Oliveira, com a palavra, disse-

para congratnlar-se com o ver ador-

augurando-lhs bons trabalhos, em prol da Municipa-

disse que nesta oportunij

i

que ocupava a tribunal inicialmente

sr. Virgilio Rodela

lidade.

? 5
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0 sr. Josc Mouricio B. dc Oliveira, continuando dissü aindà

tombem eu, desejo neste momento, nao o fiz no momento em que-
A

a peça estava sobre a Mesa de J. Sxcia., o Requerimento de oesames pc,

lo falecimento do Papa Joõo XXIII, e neste momento eu quero, em nome-

do Boncoda do Partido Democrata Cristão, nõo somente dizer que confir

mo aquela assinatura que puz, mas qu'.ro lembrar, aos nobres colegas,-

esto figuro que ao ser eleito para o Papado, ao ser eleito para o Pon

tificado, estarreceu o mundo, cue o considerou co->o um Pontífice de -

transição, co-io um Faça que gpenas serviria para acolinar aquela espe-

cie de dor espiritual que deixara profunda, no coraçoo dos cristãos
a morte de Pio XII, No entanto, senhor Presidente, tenhores Vereadores

0 Popa João XXIII, eleito com quasi 80 anos de idade, deixou um sulco

de glória no Pontificado Romano, pelas suas dez encíclicas, mas prin

cipalmente por duos, que sem dúvidas nenhuma sao os maiores encícli -
COS da Igreja, e podemos dizer, cs maiores produtos da mente do homem

nos últimos tempos. A primeira delas, aquela encíclico que revelava o

próprio Pontífice, que saiu do meio do povo, para dedicar-se para o -
A

povo. 0 Pontífice, segundo o etmologia do palavra quer dizer:- "Aque

le que constroe pontes; aquele que faz nonte". E, aqueles que estudar

a história do .mundo, e aqueles que estudam a história atual, sabem

que a sociedade faz ponte ,c- para o povo mesmo. S o Pontífice era aque_

le liame, aquela ligação, entre o homem e Deus. E ele que proviera de

um reduto simples, de uma família pobre, de uma família, modesta, cujes

membros estavam ao leito de sua morte, recebendo seus últimos suspi ●●

ros. Este Pontífice, constroe, arquiteto, e põe ao mundo a sua

et Kagistra", 4 a Mae e a mestra. Os doiâ nomes que a criança aprende

desde cedo. 0 nome da Mãe, e o nome da Professora. S ele, colocou en

too, nos mãos dos homens, estes dois nomes que simbolizam de fato o -

Que e a Mae e que e^ a mestra, do homem. E ao Einolizor o seu-
A ^

Pontificado, ele, precisava deixar alguma coisa como aquele Mestre

que morrera no calva^rio. E o Mestre, nos seus últimos instantes de vi

da, acolhendo seus discípulos, como uma ove que acolhe seus filhos pe^

queninos, 0 Mestre, dissera tambe^m:- "Eu desejo que todos vos sejais--

um só, como nós, Eu, e o Pai, e o Espírito Santo, o -omos. Senhor

Presidente, desculpe-me destas palavras, que talvc-z não soe muito b‘^m
num Plenário de Gomara, mas com ela nós queremos homenagear a memória

do Grande Pontífice. E então, este Pontífice, lembrando-se destas ex

pressões do Mestre, que ele tomara por exemplo, e vendo que os hemons

desunidos nada podiam fazer, e que só o união poderio leva-los a vit^

ria final. Êste Pontífice, que foi cultuado pelo próprio Kruchev, que

foi cultuado por todos os Governadores, por todos os dirigentes dos -

povos, este Pontífice, deu aos homens a sua

que: -

"ííater

ceie bsrrima encíclica-Pa
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mss Gle notificou muitoem in Terris" - A paz na Tsrra

não há possibilidade de paz nos coraçÕes dos homens, se esses homens -

não tiverem uma vlsao superior^ uma visão um pouquinho aci-.na do nível-

da própria matéria, âste Pontífice morre, deixa uma grande memória>;dei
xa uma grande obra, -c essa grande obra do Pontífice, que nós cultuamos
atrove’s deste Requerimento, através destas expressões e atrave^s da ad£
slo incondicional desta Casa, como percebemos pela atenção dos nobres-

em, que

colegas. (í'I0TA;- 0 presente discurse: foi transcrito se-m revisão do au

tor). - - - - ● ~	

0 sr. Jose^ Porfírio, pela ordem

reador passe para outro assunto, requeria

que '/ossa iixcelencia, fizesse o obse'quio de mandar constar, se

possível ainda fôr, na íntegra o discurso do nobre vereacor, na parte-'

terminal desta Ordem do Dia, dos trabalhos de hoje, no parte terminal-

de -Explicação Pessoal. ●● - - - - - —

0 sr. Presidente,com o palavra disseí- 3u quero consultar do

sr. Diretor da "ecretaria, se a oração do professor Jose Maurício 3or-

ges Oliveira, esto sendo gravada. Ce esta sendo gravada, a belíssima -
peça proferida pelo Ilustre Professor '^ereador, que ocupa a tribuno

esta Presidência, pergunta a Vossas Excelências
0 sr. Veríssimo Pernondes Barbeiro, pela ordem, disse que:-

"Obedecendo o Regimento Interno, desta Casa, na Explicação Pessoal, ng_

do mais poderá ser consultado ou Requerido, apenas atendendo a solici

tação do Yereaclor Jose Porfírio, para que se conste em Ato, na integro

as plavros do vereador Jose' Maurício. Vossa Excelência, poderá determi.

.nar que se conste em Ato por resolução de V. Excia., o Plenário nada -
mais Dode decidir.

disse queí- antes que o ve

endossando 3s plavras de ..

j

)

jí/Xc is
● }

»

. . .

II

Realmente e uma decisão ex0 sr. Presidente informou que!-

pressa do Presidente, mas como houve uma solicitação de um vereador

pedindo se oodia, então esto Presid'ência, houve por início perguntar -
se estava sendo irradiado o discurso do Professor. E se o discurso do

Professor, está sendo irradiado, e se Vv. Sxcias, como eu acho, que

foi um discurso que deve ficar nos Anais desta Casa, eu determino

sr. Diretor da Secretaria que faço constar em Ata as palavras do Pro -
fessor Maurício Borges de Oliveira. Continua com a palavra , - 			

5

a 0

0 sr. Jose' Maurício Borges de Oliveira, continuando disse

sr.Josc- Porfírio, o es_que agradecia o pedido de ordem solicitado pelo

clarecimento do vereador sr. Veríssimo Fernandes Barbeiro c a decisão

do sr. Presidente da Casa, mas antes desejaria rever seu discurso pro

ferido. Finalizando suas palavros,comentou ainda sobre a indicação por
ele apresentada, solicitando um mjlhor policiolmente na passagem sub-

nível da Rua Salviano Pereira de Andrade. Agradeceu.
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0 sr. Veríssi^no -’crn?nd0s Barbeiro, com a palavra, dis .c que

●iGsta oportunidade, congrotulovo-se com o vereador sr. Vergilio Hodela

em nome da U.D.N. apresentando ao mesmo, votos de profícuos trabalhos-

em prol ca coletiviòade Garcense. - - ~ - -● - - -- - - -● —

Nõe havendo mais solicitação dc palavras, o sr. Presidente ●●

anunciou para a Ordem do Dia da próximo Sessão Ordinária os seguintes-

projetos:- Requerimento n. 45/63; Projeto de lei n. 15/63', Projvto ●●

de lei n. 16/63 c Projeto dc Lei n. 18/63, dando por encerrada 0 pre

sente sessão. ----- ^

j

Secretario.Nada mais havendo cu

lavrei a presente Ata, fiz datilografã-la c a suscrevi.

5


